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PREFÁCIO 


O PESO DE UM NOME 

A história de Israel não pode ser compreendida como uma sucessão de  acontecimentos  independentes,  porque  por  trás  de  cada  reinado, de  cada  conflito  e  de  cada  promessa  existe  uma  continuidade  que atravessa gerações e ajuda a explicar o caminho espiritual de um po-vo.  É  nesse  cenário  que surge  Salomão,  uma  das  figuras  mais  fasci-nantes  e  contraditórias  das  Escrituras.  Filho  de  Davi  e  Bate-Seba, nascido  depois  de  uma  história  marcada  pelo  pecado,  pela  morte  e pelo  arrependimento,  ele  chegou  ao  trono  carregando  uma  origem que, por si só, já revelava uma das grandes tensões de sua vida: enquanto  sua  história  familiar  lembrava  as  consequências  do  erro  humano,  seu  próprio  nascimento  foi  acompanhado  pela  declaração  de que Deus o  amava,  recebendo  ainda  o  nome  Jedidias,  “amado  do  Senhor”   (2  Sm  12:24–25).  Antes  de  ser  conhecido  por  sua  sabedoria, pela  construção  do  Templo  ou  pelas  riquezas  que  acumularia,  Salomão já carregava uma história que colocava graça e fragilidade lado a lado. 

Para compreender o homem que se tornaria rei, é preciso olhar para o mundo em que ele cresceu. Israel atravessava uma fase decisiva depois de anos de guerras e instabilidade. Davi havia consolidado o reino, Jerusalém se estabelecera como centro político e religioso, e a nação começava a experimentar uma estabilidade que não havia conhecido durante boa parte de sua história recente. Entretanto, a paz exterior não significava que o palácio fosse um lugar tranquilo. As decisões  de  Davi,  suas  conquistas,  seus  relacionamentos  e,  sobretudo, 
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seus erros haviam produzido consequências que continuavam presentes dentro da própria família real. Salomão cresceu, portanto, cercado pela  grandeza  do  pai,  mas  também  pelas  marcas  deixadas  por  suas escolhas, num ambiente em que religião, política, alianças familiares e disputas pelo poder se misturavam diariamente. 

Sua infância provavelmente esteve muito distante da simplicidade de uma formação comum. Como filho do rei, ele estava inserido desde cedo num universo de sacerdotes, escribas, oficiais, guerreiros e conselheiros,  aprendendo  a  reconhecer  as  responsabilidades  que  acompanhavam a posição que ocupava. A tradição da Lei fazia parte de sua formação, assim como o conhecimento das relações que sustentavam o  reino.  Mais  tarde,  seus  escritos  demonstrariam  familiaridade  com temas  como  prudência,  disciplina,  justiça,  domínio  próprio  e  temor do  Senhor,  e  é  difícil  ignorar  a  influência  que  sua  convivência  com Davi deve ter exercido sobre esse pensamento. Davi era, ao mesmo tempo,  guerreiro,  rei,  poeta  e  homem  profundamente  marcado  por sua relação com Deus. Salomão cresceu observando um pai capaz de compor cânticos de profunda confiança e arrependimento, mas também de cometer erros capazes de alterar o destino de sua própria família. Talvez essa tenha sido uma das primeiras grandes lições de sua vida: conhecer a Deus não tornava ninguém imune às consequências das próprias escolhas. 

A sucessão de Davi tornou essa tensão ainda mais evidente. Salomão não era o filho mais velho e, portanto, não possuía aquilo que muitos considerariam  o  direito  natural  ao  trono.  Adonias,  seu  irmão  mais velho entre os filhos sobreviventes naquele período, tomou a iniciativa de apresentar-se como sucessor, reunindo ao seu redor figuras importantes da estrutura política e militar do reino. O episódio registrado em 1 Reis mostra um Israel à beira de uma crise de sucessão, en-
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quanto Natã e Bate-Seba procuravam lembrar Davi da promessa feita a respeito de Salomão. O velho rei reagiu, ordenou sua unção e de-terminou que ele fosse proclamado soberano. A cena foi carregada de urgência, porque não se tratava simplesmente da escolha de um novo governante, mas da definição de quem teria autoridade sobre um reino que ainda guardava muitas feridas abertas. Salomão assumia o trono enquanto seu pai ainda estava vivo e, desde o primeiro momento, precisava provar que conseguiria sustentar aquilo que havia recebido. 

É justamente no início de seu reinado que encontramos uma das passagens mais conhecidas de sua trajetória. Em Gibeão, Deus apareceu a Salomão em sonho e lhe disse:  “Pede-me o que quiseres que eu te dê”  (1 

Rs 3). Diante de uma oportunidade que poderia ter sido usada para pedir riqueza, longevidade ou a derrota dos inimigos, o jovem rei pediu entendimento para julgar o povo. O pedido revela uma consciência  rara  sobre  o  peso  da  função  que  havia  recebido.  Salomão  sabia que  governar  Israel  não  significava  simplesmente  ocupar  um  trono; significava tomar decisões que afetariam milhares de pessoas. A resposta  divina  transformou  aquele  pedido  em  uma  das  imagens  mais fortes  da  tradição  bíblica  sobre  liderança:  a  sabedoria  recebida  não deveria  servir  à  vaidade  do  governante,  mas  à  responsabilidade  de discernir entre o certo e o errado. 

Os anos seguintes trouxeram aquilo que parecia ser a confirmação de uma  promessa.  Salomão  ganhou  fama por  sua  inteligência,  por  seus provérbios e cânticos, pelo conhecimento da natureza e pela capacidade  de  solucionar  questões  difíceis.  O  episódio  das  duas  mulheres que disputavam uma criança tornou-se a expressão mais conhecida de sua  habilidade  como  juiz,  enquanto  a  visita  da  rainha  de  Sabá  demonstrou que sua reputação havia ultrapassado as fronteiras de Israel. 
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O  reino  também  prosperou  economicamente,  ampliando  relações comerciais  e  acumulando  riquezas.  No  centro  desse  período  de  esplendor estava a construção do Templo de Jerusalém, obra que representava muito mais do que uma realização arquitetônica. O Templo era  a  expressão  visível  da  centralidade  de  Deus  na  vida  nacional  de Israel e o cumprimento de um desejo que Davi carregara durante seu reinado. 

Mas a grandeza de Salomão também carregava dentro de si as semen-tes de sua própria crise. O crescimento do reino exigia recursos, alianças  e  uma  estrutura  administrativa  cada  vez  mais  complexa,  e  as escolhas feitas pelo rei começaram a produzir um preço que não aparece  quando  sua  história  é  contada  apenas  como  uma  narrativa  de prosperidade.  O  casamento  com  mulheres  estrangeiras,  estabelecido muitas vezes por razões políticas, abriu espaço para influências religiosas que contrariavam a fidelidade exigida pela aliança. Aos poucos, o homem que havia pedido sabedoria para governar começou a permitir  que  seus  desejos  e  interesses  ocupassem  um  espaço  que  deveria pertencer  a  Deus.  A  contradição  é  dolorosa  justamente  porque  não estamos diante de alguém que desconhecia o perigo. Salomão sabia. 

Havia  recebido  instrução, experiência  e  discernimento.  Ainda  assim, conhecimento não foi suficiente para impedir escolhas que conduziri-am sua vida para longe do Senhor. 

A Bíblia apresenta esse processo sem transformar Salomão em uma caricatura.  Ele  não  foi  simplesmente  o  rei  sábio  que  terminou  mal, nem pode ser reduzido ao governante idólatra que desperdiçou seus dons.  Sua  trajetória  é  mais  desconfortável  porque  mostra  como  alguém  pode  possuir  conhecimento  espiritual  e,  ao  mesmo  tempo, permitir que pequenas concessões reorganizem lentamente suas prio-
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ridades.  O  mesmo  reinado  que  construiu  o  Templo  produziu  enormes projetos, acumulou riquezas e estabeleceu relações internacionais também  deixou  sinais  de  exploração  e  insatisfação  que  ajudariam  a explicar  a  ruptura  ocorrida  depois  de  sua  morte.  Quando  Roboão assumiu  o  trono,  encontrou  um  reino  cujo  esplendor  escondia  tensões profundas, e essas tensões contribuíram para a divisão de Israel. 

É  essa  contradição  que torna  Salomão  tão  importante  para  além  de sua própria época. Sua vida coloca diante do leitor uma pergunta difícil: o que acontece quando o homem recebe um dom extraordinário, mas deixa de vigiar o próprio coração? A inteligência pode abrir portas, a influência pode conquistar respeito e a prosperidade pode produzir uma sensação de segurança, mas nenhuma dessas coisas substitui fidelidade. Salomão chegou a experimentar quase tudo aquilo que um governante poderia desejar e, ainda assim, descobriu que a abundância exterior não consegue preencher o vazio produzido quando a vida perde sua direção. Em Eclesiastes, essa percepção aparece com uma força particular, quando a existência, o prazer, o trabalho, a riqueza e as realizações humanas são examinados diante da inevitabili-dade da morte e da limitação do homem. 

A imagem de Salomão também ultrapassou os relatos dos livros bíblicos. Ao longo dos séculos, sua figura passou a alimentar tradições judaicas e cristãs, além de textos posteriores como o “Testamento de Salomão”  e  as  chamadas  “Chaves  de  Salomão”.  Esses  escritos  não possuem  a  mesma  autoridade  dos  textos  canônicos  e  pertencem  a contextos  históricos  posteriores,  mas  ajudam  a  demonstrar  o  tamanho do impacto produzido pelo personagem. Salomão deixou de ser lembrado apenas como um antigo rei de Israel e passou a ocupar um espaço  muito  maior  no  imaginário  religioso  e  cultural,  associado  à sabedoria, aos mistérios e ao conhecimento oculto. Essa expansão da 
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sua imagem mostra como sua reputação sobreviveu ao próprio reino e  continuou  sendo  reinterpretada  por  gerações  que  buscavam  compreender o significado daquele homem que, segundo a narrativa bíblica, recebeu sabedoria diretamente de Deus e construiu o Templo de Jerusalém. 

Por  isso,  estudar  Salomão  exige  mais  do  que  reunir  datas,  batalhas, construções  e  episódios  famosos.  É  necessário  acompanhar  as  mudanças internas de um homem que conheceu a responsabilidade, recebeu um dom extraordinário, alcançou uma posição que poucos poderiam imaginar e, mesmo assim, descobriu que a maior batalha não estava nas fronteiras do reino, mas dentro de si. Sua história começa com um menino marcado por uma situação familiar controversa, passa pelo jovem que reconhece sua própria insuficiência diante do trono, alcança o rei admirado por sua sabedoria e termina diante de um homem confrontado pelas consequências de suas escolhas. Entre esses momentos existe uma trajetória humana, espiritual e política que não cabe em uma narrativa simples. 

É  justamente  por  isso  que  as  páginas  seguintes  precisam  olhar  para Salomão  sem idealizá-lo  e sem  reduzi-lo  a  sua  queda.  Sua  sabedoria merece  ser  estudada,  mas  suas  concessões  também;  sua  construção do Templo revela grandeza, mas suas escolhas posteriores revelam o perigo de acreditar que grandes realizações são capazes de compensar uma vida espiritualmente desordenada. Salomão recebeu muito, realizou muito e perdeu muito, e talvez seja essa combinação que faça sua história  permanecer  tão  atual.  Ao  final,  a  pergunta  deixada  por  sua vida não diz respeito apenas ao tamanho daquilo que alguém consegue construir, mas àquilo que permanece quando a construção termina, quando a fama desaparece e quando o homem precisa finalmente responder  diante  de  Deus  pelo  modo  como  conduziu  os  dons  que 
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recebeu.  Nesse  sentido,  compreender  Salomão  é  também  encarar uma verdade incômoda sobre nós mesmos: nenhum talento, posição ou conquista consegue substituir a fidelidade que sustenta uma vida inteira. 
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CAPÍTULO 1: 

O IMPOSSÍVEL NASCEU: O 


ESCÂNDALO QUE GEROU UM REI 

A história da ascensão de Salomão começa muito antes de sua coroação. Para entendê-la, é preciso voltar ao ambiente deixado pelo pecado de Davi com Bate-Seba, quando Jerusalém ainda carregava as consequências de uma decisão que havia atingido a própria casa do rei. 

Davi,  celebrado  por  suas  vitórias  e  conhecido  por  sua  relação  com Deus,  havia  atravessado  uma  fronteira  que  não  poderia  ser  apagada simplesmente  pelo  arrependimento.  Natã  o  confrontara  e  anunciara que a espada não se afastaria de sua casa (2 Sm 12:10), e os acontecimentos seguintes mostrariam que aquela palavra não era uma advertência abstrata. A crise atingia a família real, expunha as fragilidades de Davi e colocava o reino diante de uma pergunta difícil: como uma história marcada por pecado poderia continuar debaixo da promessa de  Deus? O  que aconteceu  depois  não  elimina  a  gravidade  do  erro, mas  mostra  que  o  juízo  e  a  misericórdia  podem  aparecer  juntos  na mesma história, algo que se tornaria especialmente importante quando outro filho de Bate-Seba viesse ao mundo. 

A doença do primeiro filho transformou o palácio. Davi passou dias prostrado,  jejuando  e  recusando  qualquer  tentativa  de  consolo,  enquanto  os  servos  observavam  sem  saber  como  agir  diante  do  sofrimento do rei. Havia naquela criança uma lembrança dolorosa do pecado  cometido,  mas  também  havia  uma  vida  pela  qual  Davi  insistia em clamar. Quando a criança morreu, a mudança no comportamento 
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do rei surpreendeu aqueles que o cercavam. Davi levantou-se, lavou-se, trocou de roupas e foi à casa do Senhor para adorar (2 Sm 12:20). 

O  texto  não  transforma  aquele  momento  em  uma  explicação  fácil para o sofrimento; simplesmente mostra um homem que, depois de enfrentar a perda, reconhece que precisa continuar diante de Deus. O 

luto não desapareceu, mas a postura de Davi mudou. E é justamente depois  dessa  perda  que a  narrativa  apresenta  o  nascimento  de  Salomão. 

O detalhe que mais chama atenção nesse nascimento não é a posição de sua mãe, nem o fato de ser filho do rei, mas a maneira como a Escritura registra a atitude de Deus para com ele:  “O Senhor o amou”  (2 

Sm 12:24). Natã recebeu então a orientação para chamá-lo de Jedidias,  nome  que  significa  “amado  do  Senhor”.  A  escolha  desse  nome produz uma tensão que acompanha toda a história de Salomão. Ele nasceu depois de um episódio de pecado, em uma família que ainda carregava as consequências daquele acontecimento e depois da morte de um irmão. Sua origem estava ligada a uma das fases mais dolorosas da vida de Davi e, ainda assim, a primeira marca espiritual associada ao menino era o amor de Deus. Salomão começava sua vida cercado por uma realidade que não cabia em explicações simplistas: havia pecado, havia consequência, havia perda, mas também havia graça. 

Pouco  sabemos  sobre  os  primeiros  anos  de  Salomão.  A  Bíblia  não oferece  uma  biografia  detalhada  de  sua  infância,  e  qualquer  reconstrução desse período precisa respeitar essa ausência de informações. 

O que se pode perceber, considerando sua posição na família real e o ambiente descrito nos relatos sobre Davi, é que ele cresceu dentro de uma estrutura marcada por privilégios e disputas. Ser filho do rei sig-
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nificava estar próximo do poder, mas também significava crescer em meio  às  relações  delicadas  que  sustentavam a  monarquia.  O  palácio reunia  sacerdotes,  conselheiros,  guerreiros,  administradores  e  membros de uma família numerosa, e as relações entre essas pessoas podiam  interferir  diretamente  no  futuro  do  reino.  Salomão  não  cresceu em um ambiente isolado das questões de governo. Desde cedo, sua própria posição o colocava dentro delas. 

A situação política da família de Davi tornava tudo ainda mais com-plicado.  A  morte  de  Absalão  havia  deixado  marcas  profundas,  enquanto Adonias, outro dos filhos do rei, posteriormente reivindicaria para si o trono. As disputas pela sucessão mostravam que a continuidade da dinastia não estava garantida apenas porque existia uma promessa. Havia interesses, alianças e expectativas humanas disputando espaço  ao  redor  do  futuro  rei.  Nesse  ambiente,  Salomão  precisava aprender algo que ia além das tradições religiosas: precisava compreender  as  pessoas,  perceber  os  riscos  e  reconhecer  que  uma  decisão tomada dentro do palácio poderia afetar toda a nação. Sua formação, portanto, acontecia em um lugar onde fé e política estavam constan-temente próximas. 

A educação de um membro da família real também envolvia o conhecimento das tradições que davam identidade ao povo de Israel. A Lei, os costumes, os cânticos utilizados no culto e a história dos antepassados faziam parte desse universo. Salomão cresceu sabendo que pertencia à casa de Davi e que essa casa estava ligada à promessa registrada em 2 Samuel 7. Deus havia estabelecido uma aliança com Davi, mas  isso  não  significava  que  seus  descendentes  poderiam  viver  de qualquer maneira. A promessa não anulava a responsabilidade. Essa distinção seria importante durante toda a vida de Salomão, porque ele 
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herdaria uma posição extraordinária e, junto com ela, uma responsabilidade que nenhum privilégio poderia retirar. 

A relação entre Davi e Salomão parece ter sido especialmente importante nesse processo. Nos últimos anos do rei, quando a questão da sucessão se tornou urgente, Davi transmitiu ao filho mais do que instruções administrativas. Em 1 Reis 2, já próximo da morte, ele ordena que  Salomão  seja  forte  e  observe  os  mandamentos  do  Senhor:   “Sê forte,  porta-te  como  homem.  Guarda  os  preceitos  do  Senhor  teu  Deus”   (1  Rs 2:2–3). É difícil imaginar uma despedida mais carregada de significado para  um  jovem  que  estava  prestes  a  assumir  o  trono.  Davi  sabia  o tamanho daquilo que estava entregando ao filho e também conhecia, por experiência própria, o preço de se afastar da vontade de Deus. 

Seu conselho não era apenas político. Era uma advertência espiritual construída a partir de uma vida que conhecera tanto a proximidade de Deus quanto as consequências de suas próprias escolhas. 

Quando chegou a hora da sucessão, entretanto, a tensão familiar veio à tona. Adonias tentou antecipar os acontecimentos e apresentou-se como rei, reunindo homens importantes ao seu redor. A disputa poderia  ter  dividido  o  reino  e  provocado  uma  guerra  entre  facções  da própria casa de Davi. Natã voltou a exercer um papel decisivo, procurando  Bate-Seba  e  orientando-a  a  lembrar  ao  rei  da  promessa  feita sobre  Salomão.  Davi  reagiu  rapidamente.  Determinou  que  o  filho fosse colocado sobre sua mula, levado para ser ungido por Zadoque e apresentado ao povo como novo rei. A aclamação tomou as ruas de Jerusalém, e o barulho das trombetas chegou até os homens que estavam com Adonias. O relato de 1 Reis 1 registra que o povo celebrava de tal maneira que  “a terra se fendia com o barulho”  (1 Rs 1:40). Para Salomão,  porém,  aquela  celebração  significava  o  começo  de  uma  res-
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ponsabilidade  que  não  poderia  ser  medida  pelo  entusiasmo  daquele dia. 

O jovem rei não demorou a descobrir que receber o trono era muito diferente de estar preparado para carregar seu peso. Pouco depois, em Gibeão, Deus apareceu a ele em sonho e lhe ofereceu a possibilidade de pedir aquilo que desejasse. A resposta de Salomão revela a percepção  que  tinha  de  sua  própria  insuficiência:   “Dá,  pois,  ao  teu  servo  um coração entendido para julgar ao teu povo” (1 Rs 3:9). Ele não pediu uma vida longa, riquezas ou a destruição dos inimigos. Pediu discernimento. Queria saber distinguir entre o certo e o errado para governar um povo que, nas próprias palavras do texto, era numeroso demais para ser contado. O pedido mostra que, naquele início, Salomão entendia que o trono não existia para satisfazer o rei; o rei é que deveria assumir a responsabilidade de servir ao povo. 

Deus respondeu ao pedido concedendo-lhe sabedoria e acrescentan-do aquilo que ele não havia solicitado. Esse episódio se tornou uma das  imagens  mais  fortes  do  início  de  seu  reinado  porque  revela  um Salomão consciente de seus limites. O rei que depois seria conhecido por sua riqueza e pelo esplendor de seu governo começou reconhecendo  que  não  possuía,  por  si  mesmo,  o  entendimento  necessário para cumprir sua missão. Havia nele, naquele momento, uma humildade que combinava com a orientação recebida de Davi. O problema é  que  uma  boa  origem  não  garante  um  bom  final,  assim  como  um grande  começo  não  impede  que  novas  escolhas  conduzam  alguém para longe do caminho que inicialmente decidiu seguir. 
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